
Resumo 
No Brasil, ocorrem 120 espécies do gênero Pseudobombax em diferentes formações vegetacionais. Espécies 
de Bombacoideae apresentam flores com antese noturna, visitadas por morcegos e esfingídeos. Objetivou-se 
investigar a biologia reprodutiva de P. marginatum, e conhecer relações entre planta e visitantes. O estudo 
foi desenvolvido em uma área de caatinga, no município de Afrânio, Pernambuco. Analisou-se a fenologia, 
biologia floral, comportamento dos visitantes e sistema reprodutivo. P. marginatum apresenta características 
de flores quiropterófilas, apesar de não receber visitas de morcegos, parecendo estar relacionado ao processo 
de fragmentação florestal ocorrente na área de estudo. A espécie floresceu entre maio e julho, recebendo visitas 
de esfingídeos, abelhas, vespas e aves. A produção de néctar foi elevada com baixa concentração de açúcares. 
Apenas na polinização cruzada obteve-se sucesso, devido à presença de mecanismos de incompatibilidade. 
P. marginatum apresenta-se em situação crítica quanto à sua regeneração, devido à carência de serviços de 
polinização eficientes, provavelmente ocasionados pela perturbação na área e ausência de quirópteros visitantes. 
Palavras-chave: fragmentação florestal, serviço de polinização, mecanismos de incompatibilidade.

Abstract 
In Brazil, the genus Pseudobombax is represented by some 120 species occurring in different vegetation types.  
Bombacoideae species have nocturnal flowers and are bat and hawkmoth visited. The aim of the work was to 
investigate the reproductive biology of P. marginatum, and to describe the plant-floral visitors relationships. 
The study was carried out in a Caatinga area in Afrânio municipality, Pernambuco state. Phenology, floral 
biology, flower-visitor behavior and reproductive system were analyzed. P. marginatum has chiropterophilous 
flowers, although it is not visited by bats, a fact possibly related to the forest fragmentation process in the 
study area. The flowering period of the species was from May to July, - floral visitors were hawkmoths, bees, 
wasps and birds. Nectar production was high with low sugar concentration. Reproductive success was obtained 
only in cross pollination, due to the incompatibility mechanism. P. marginatum presents a critical situation 
for regeneration  due to the lack of efficient pollination services, caused probably by  forest fragmentation in 
the study area and the lack of chiropterans visitors.  
Key words: forest fragmentation, pollination service, incompatibility mechanism.
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Introdução
A subfamília Bombacoideae está amplamente 

distribuída nas regiões tropicais, com 30 gêneros 
agrupando cerca de 200 espécies (Robyns 1963; 
Baum et al. 2004). No Brasil está representada 
por 14 gêneros com cerca de 120 espécies, 
ocorrentes em diferentes formações vegetacionais 
(Barroso et al. 1978), com centros de diversidade 

nas regiões Norte e Nordeste (Robyns 1963). 
Atualmente, Bombacoideae está inserida na família 
Malvaceae s.l. (Alverson et al. 1999; Carvalho-
Sobrinho & Queiroz 2011; Souza & Lorenzi 2012) 
e morfologicamente caracteriza-se pelo porte 
predominantemente arbóreo, folhas palmadamente 
compostas e digitadas e pelos frutos do tipo cápsula 
(Carvalho-Sobrinho & Queiroz 2011). 
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Pseudobombax Dugand  é um gênero 
Neotropical (Robyns 1963) representado por 
27 espécies, principalmente em áreas sob clima 
estacional nos Biomas Cerrado e Caatinga. 
Na região do semiárido nordestino, o gênero 
Pseudobombax é o mais representativo da 
subfamília em número de espécies (Carvalho-
Sobrinho & Queiroz 2011). 

Estudos sobre sistema de polinização 
envolvendo espécies de Pseudobombax foram 
realizados em diversos ecossistemas com P. 
ellipticum (H.B.K.) Dugand na Floresta baixa 
caducifólia no México (Eguiarte et al. 1987), 
P. tomentosum (Mart. & Zucc.) A. Robyns em 
área de Cerrado (Gribel 1988), P. grandiflorum 
(Cav.) A. Robyns em Mata atlântica (Fischer et 
al. 1992) e P. munguba (Mart. et Zucc.) Dugand 
na Amazônia (Gribel & Gibbs 2002). No entanto, 
apesar da representatividade do grupo no semiárido 
não existem registros na literatura sobre o estudo 
da biologia floral e reprodutiva de representantes 
do gênero na Caatinga. 

Características da biologia floral, polinização 
e sistema reprodutivo observadas para a espécie 
estudada, são comuns para espécies da subfamília 
Bombacoideae. Estudos relacionados a biologia 
floral das espécies do gênero Pseudobombax, 
mostram que as mesmas apresentam como atributos 
comuns flores grandes com antese noturna, 
variando de alvas a lilases, com hercogamia 
pronunciada e ausência de guias de néctar e até 
mesmo de néctar, como é o caso de P. munguba 
(Baker et al. 1998; Eguiarte et al. 1987; Faegri & 
Pijl 1979; Fischer et al. 1992; Gribel 1988; Gribel 
& Gibbs 2002; Silva & Peracchi 1995; Yamamoto 
et al. 2007; Teixeira 2010; Zortéa 2003). Estas 
características são comuns a espécies esfingófilas 
e quiropterófilas, o que corrobora com o observado 
em estudos com espécies de Pseudobombax 
(Eguiarte et al. 1987; Gribel 1988; Fischer et al. 
1992; Silva & Peracchi 1995; Gribel & Gibbs 2002; 
Zortéa 2003; Yamamoto et al. 2007; Teixeira 2010).

O estudo e consequente conhecimento da 
biologia reprodutiva de espécies vegetais são 
de fundamental importância em programas de 
conservação e manejo das mesmas, principalmente 
quando estas espécies estão expostas a pressões 
impostas pela fragmentação do hábitat como 
carência de polinizadores específicos e redução no 
número de indivíduos da população, que podem 
levar a limitação polínica (Harder & Aizen 2010; 
Freitas et al. 2010). Estudos demonstram efeitos 
negativos destas pressões nas interações entre 

plantas e animais, e consequentemente no sucesso 
reprodutivo das espécies vegetais (Lennartsson 
2000; Aizen & Feinsinger 2003).

O presente estudo teve como objetivos, 
descrever a biologia floral e fenologia de floração, 
investigar aspectos da biologia reprodutiva de P. 
marginatum, e estudar a interação entre esta espécie 
vegetal e seus visitantes florais, em um ambiente 
de caatinga fragmentado. 

Material e Métodos 
Local de estudo 
Os estudos de campo foram desenvolvidos 

durante os períodos de fevereiro 2006 a agosto de 
2007 e maio de 2008 a novembro de 2008 no povoado 
de Caboclo (8º28’56,4’’S, 40º56’6,9’’W, 588 m de 
altitude), município de Afrânio, Pernambuco. As 
observações foram feitas mensalmente durante 
todo o estudo, sendo os indivíduos acompanhados 
diariamente durante o período de floração.

A área de estudo apresenta vegetação de 
Caatinga com clima predominantemente quente e 
semiárido, precipitação anual variando entre 500 e 
800 mm (Velloso et al. 2002), solos do tipo Neossolo 
e Argissolo Vermelho (Embrapa 1999). A área está 
inserida na porção “Oeste de Pernambuco”, que 
é considerada de alta importância biológica para 
conservação da Caatinga, em razão da ocorrência 
de espécies vegetais e animais endêmicas e 
ameaçadas de extinção (MMA 2002). 

Espécie estudada
Pseudobombax marginatum apresenta porte 

arbóreo medindo entre 6 e 14 m e tronco com 
estrias longitudinais esverdeadas (Siqueira-Filho 
et al. 2009). Possui flores do tipo pincel, com 
antese noturna. Estudos realizados anteriormente 
na área mostram que a floração de P. marginatum 
ocorre entre os meses de maio e agosto e a 
frutificação entre agosto e novembro (Siqueira-
Filho et al. 2009).

O material botânico coletado foi incorporado 
ao Herbário da Universidade Federal do Vale do 
São Francisco (HVASF-282). 

Fenologia e biologia floral 
Durante o período de estudo, os indivíduos de 

P. marginatum foram observados mensalmente (n = 
10 indivíduos), acompanhados diariamente durante 
a floração (n = 23 indivíduos) e semanalmente 
durante a frutificação (n = 23 indivíduos). Em 
campo, foram registradas informações como cor 
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e odor das flores, duração e período de antese, 
receptividade do estigma, volume e concentração de 
néctar e disponibilidade de pólen, através inspeções 
visuais no campo. As flores coletadas (n = 15) foram 
levadas ao laboratório, onde o número, disposição 
das peças florais e tamanho das estruturas, 
utilizando paquímetro digital (0005”/0,01 mm), 
foram avaliados. Seguindo as classificações de 
Faegri & Pijl (1979), foi determinada a síndrome 
floral da espécie e o padrão fenológico foi inferido 
conforme as classificações de Gentry (1974) e 
Newstrom et al. (1994).

Os botões em pré-antese foram isolados 
com sacos de “voile” por cerca de 12 horas (18 
h – 8 h), para quantificar o volume acumulado e 
a concentração de açúcares no néctar. Para isso 
foram utilizados, respectivamente, microsseringas 
(Hamilton ® 50 μl) e refratômetro de bolso (escala 
0 – 32%). 

A receptividade do estigma foi testada com 
H2O2 (Peróxido de Hidrogênio), ao longo da antese 
e observada em campo com o auxílio de uma lente 
de aumento (Galen & Plowright 1987). 

Visitantes florais 
Foram registrados o horário, a duração, 

a freqüência, número de visitas e resultado 
das visitas (polinização, quando os visitantes 
contatavam anteras e estigmas no momento da 
visita; ou pilhagem, quando não havia contato 
com anteras e estigma). Estas observações foram 
realizadas em indivíduos focais, durante 20 dias 
não consecutivos, resultando em 60h de esforço, 
além de observações ocasionais em períodos de 
realização dos tratamentos do sistema reprodutivo 
e análise fenológica. Os principais visitantes 
foram fotografados e/ou capturados para posterior 
identificação por especialistas.

Os insetos foram montados a seco e 
depositados na Coleção do Laboratório de Botânica 
e Conservação da Biodiversidade - UNIVASF.	

Sistema reprodutivo
Foram realizados os tratamentos de 1) 

polinização cruzada: em flores emasculadas (n 
= 16) nas quais foram realizadas as polinizações 
manuais com pólen originado de outro indivíduo, e 
subseqüente isolamento; 2) Agamospermia: botões 
em pré-antese (n = 16) foram emasculados e em 
seguida isolados; 3) Autopolinização espontânea: 
botões isolados (n = 25) durante a pré-antese; 4) 
Autopolinização manual: flores isoladas (n = 15) 
durante a pré-antese e polinizadas manualmente, 

com pólen produzido pela própria flor, no momento 
da abertura (Goldenberg & Shepherd 1998). As flores 
foram isoladas com sacos de “voile”, amarrados nas 
extremidades com fio de náilon, de forma a permitir 
a abertura natural da flor. Para obtenção do número 
de frutos formados naturalmente (controle) as flores 
(n = 30) foram expostas a ação dos visitantes durante 
o período de antese.

Posteriormente, havendo formação de frutos, 
os mesmos foram contabilizados bem como as 
sementes.

Resultados 
Fenologia e biologia floral 
Os indivíduos de Pseudobombax marginatum 

estudados apresentam porte arbóreo, com cinco a 
sete metros de altura. Apresentam inflorescências 
com flores solitárias ou em cimeiras 3-flores, 
dispostas no ápice dos ramos. As flores são 
actinomorfas, monóclinas, polistêmones, do tipo 
pincel (Fig. 1a). O receptáculo floral é formado 
por glândulas nectaríferas dispostas em um anel 
contínuo de coloração rósea na sua face externa. 
A porção interna do cálice forma a câmara 
nectarífera, resultado da união das sépalas em 
tubo. As pétalas apresentam face interna alva, com 
tricomas simples e a face externa amarronzada, 
com tricomas tufosos. Os estames se dispõem de 
forma hemisférica, conados em um tubo estaminal 
e as anteras apresentam deiscência longitudinal. O 
gineceu possui ovário súpero, sincárpico, 5-carpelar, 
subereto, persistente. O estigma é 5-lobado e 
localiza-se acima do nível das anteras de modo 
a provocar uma separação espacial entre estas 
estruturas, caracterizando a hercogamia. Os frutos 
são do tipo cápsula lenhosa 5-valvar. As sementes 
são numerosas, medindo entre seis e sete mm (n 
= 30) de comprimento, ovais, marrom-escuras, 
com estrias longitudinais brancas, e apresentam 
aderida a elas uma paina que varia de esbranquiçada 
a dourada. Dados acerca das dimensões das 
estruturas florais (androceu, gineceu, tubo estaminal 
e glândulas nectaríferas) de P. marginatum 
encontram-se na Tabela 1.

Pseudobombax marginatum apresentou o 
padrão de floração anual (Newstron et al. 1994) e 
estratégia fenológica do tipo disponibilidade regular 
(Gentry 1974), florescendo entre os meses de maio e 
julho, período de transição entre as estações chuvosa 
e seca, perdendo as folhas imediatamente antes da 
floração. As flores apresentaram antese noturna, em 
número de 14,9 ± 11,25 flores/dia (n = 15), com as 
pétalas se retorcendo no início da antese. 
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Figura 1 – Visitantes florais de Pseudobombax marginatum em uma área de Caatinga em Caboclo, Afrânio, Pernambuco 
– a. Protambulix strigilis (Sphingidae); b. Camponotus sp. (Formicidae), patrulhando botões florais; c. Apis mellifera 
(Apidae), pilhando pólen; d. Xylocopa (Neoxylocopa) grisescens (Apidae), coletando pólen; e. Agrius cingulata 
(Sphingidae); f. Trigona spinipes (Apidae). Fotos: a, c, d, e por J.A. Siqueira Filho; b, f por F.S.E. Santo.
Figure 1 – Floral visitors of Pseudobombax marginatum in an área of Caatinga in Caboclo, Afrânio, Pernambuco – a. Protambulix strigilis (Sphingidae); 
b. Camponotus sp. (Formicidae), patrolling flower buds; c. Apis mellifera (Apidae), pollen thieve; d. Xylocopa (Neoxylocopa) grisescens (Apidae), 
collecting pollen;e. Agrius cingulata (Sphingidae); f. Trigona spinipes (Apidae). Photos: a, c, d, e by J.A. Siqueira Filho; b,f by F.S.E. Santo.

Tabela 1 – Número e dimensões das flores e estruturas florais de Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil., Juss. & 
Cambess.) A. Robyns (Malvaceae), em Caboclo, Afrânio, Pernambuco.
Table 1 – Number and size of flowers and floral structures of Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil., Juss. & Cambess.) A. Robyns 
(Malvaceae), in Caboclo, Afrânio, Pernambuco.

Estruturas
Número e dimensões

Nº Comprimento (cm) Diâmetro (mm)
Flor - 14,85 ± 0,78 -
Receptáculo (glândulas nectaríferas) 12 ± 0,48 - -
Cálice (tubo) 20,19 ± 1,45 21 ± 2,27
Androceu 442 ± 29,01 - -
Estames - 9,36 ± 1,98 -
Tubo estaminal - 12,45 ± 2,05 10,97 ± 1,96
Gineceu - 14,97 ± 1,08 -

A antese das flores é explosiva de P. 
marginatum é explosiva e iniciou-se por volta das 
18 h, com o afastamento das pétalas de modo a 
torná-la convexa, propiciando a liberação inicial 
dos estames menores. A antese se prolongou até 
às 9 h do dia seguinte, horário em que todas as 
flores já se apresentavam murchas. O estigma 
permaneceu receptivo e as anteras funcionais, com 
pólen exposto durante todo o período da antese. O 
volume acumulado de néctar aferido foi de 293,22 

μL ± 149,36 (n = 10) por flor e a concentração 
média de açúcares foi de 14,57 % ± 3,08 (n = 10). 
As flores, ao receber qualquer agitação, liberaram 
uma “nuvem” de pólen que se depositava nas 
pétalas, cálice e filetes. 

Ao final da antese, as flores apresentaram-se 
esmaecidas, com estigma e anteras apresentando 
coloração amarronzada e o androceu desprendendo-
se do receptáculo. O odor das flores é forte e 
desagradável.

a b c

d e f



Biologia reprodutiva de Pseudobombax marginatum

Rodriguésia 67(2): 395-404. 2016

399

Visitantes florais 
As flores dos indivíduos de P. marginatum 

receberam visitas de himenópteros, lepidópteros 
e aves (Tab. 2).

Durante as observações noturnas foram 
registradas visitas dos esfingídeos Agrius cingulata 
(Fabricius 1775) e Protambulyx strigilis (Linnaeus 
1771) e pequenas mariposas da Família Noctuidae. 

No período diurno, foram registradas 
visitas das abelhas das espécies Trigona spinipes 
(Fabricius 1793), Apis mellifera (Linnaeus 1758) 
e Xylocopa (Neoxylocopa) grisescens (Lepeletier 
1841), vespas da espécie Polybia ruficeps xanthops 
(Richards 1978) e o beija-flor Eupetomena 
macroura (Gmelin 1788).

F o r m i g a s  d o  g ê n e r o  C a m p o n o t u s 
patrulharam as flores e botões florais durante todo 
período da antese realizando apenas pilhagem de 
néctar (Fig. 1b).

A visita do beija-flor Eupetomena macroura 
foi registrada apenas uma vez durante o estudo, 
próximo ao anoitecer. Na ocasião contatou apenas 
uma flor abordando-a frontalmente, não sendo 
registrada a deposição de pólen no corpo. 

As abelhas A. mellifera e T. spinipes 
realizaram suas visitas entre 7 h e 8 h da manhã, 
abordando as flores frontalmente, agarrando-se 
nas anteras e coletando pólen e néctar (Fig. 1c,f). 
Apesar da coleta de pólen ser feita frontalmente, 
em nenhum momento foi registrado o contato das 
abelhas ao estigma. Durante as visitas, T. spinipes 
utilizou suas mandíbulas para realizar perfurações 
nas pétalas e cortar alguns estames para facilitar o 
acesso à câmara nectarífera (Fig. 1f).

Xylocopa (Neoxylocopa) grisescens iniciou 
as visitas por volta das 4 h 20 min, tendo a última 
visita registrada às 8 h. Contactou cerca de quatro 
flores por visita. Na coleta de pólen, agarraram-se 
às anteras e com as pernas traseiras realizaram 
movimentos de raspagem. Na coleta de néctar 
introduziram a cabeça entre os filetes para acessar 
o nectário, e nas duas ocasiões em que isto ocorreu, 
tocaram esporadicamente o estigma promovendo a 
polinização (Fig. 1d).

Agrius cingulata e P. strigilis, dentre os 
visitantes florais, foram os mais freqüentes às 
flores de P. marginatum (Fig. 2). Ambos iniciaram 
as visitas por volta das 17 h 50 min, sendo a última 
visita registrada às 23 h. Contataram cerca de 
seis flores de um mesmo indivíduo por visita. Ao 

Tabela 2 – Visitantes florais de Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil., Juss. & Cambess.) A. Robyns (Malvaceae), em 
Caboclo, Afrânio, Pernambuco. Comportamento: PE - Polinizador Efetivo, PO - Polinizador Ocasional e PI - Pilhador.
Table 2 – Floral visitors of Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil., Juss. & Cambess.) A. Robyns (Malvaceae), in Caboclo, Afrânio, 
Pernambuco. Behavior: PE - Effective Pollinator, PO - Casual Pollinator and PI- Lacernists.

Família Espécie Comportamento
Sphingidae Agrius cingulata (Fabricius, 1775) PE

Protambulyx strigilis (Linnaeus, 1771) PE
Noctuidae Indeterminada PI
Apidae Apis mellifera (Linnaeus, 1758) PI

Trigona spinipes (Fabricius, 1793) PI
Xylocopa (Neoxylocopa) grisescens (Lepeletier, 1841) PO/PI

Formicidae Camponotus sp. PI
Vespidae Polybia ruficeps xanthops (Richards, 1978) PI
Ave Eupetomena macroura (Gmelin, 1788) PI

Figura 2 – Frequência de visitantes florais de 
Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil., Juss. & 
Cambess.) A. Robyns (Malvaceae), em Caboclo, 
Afrânio, Pernambuco.
Figure 2 – Frequency of floral visitors Pseudobombax 
marginatum (A. St.-Hil., Juss. & Cambess.) A. Robyns 
(Malvaceae), in Caboclo, Afrânio, Pernambuco.
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abordar as flores em visitas legítimas, introduziam-
se entre os estames para acessar o nectário, dessa 
forma contataram ligeiramente os estames e 
estigma (Fig. 1a,e). O pólen liberado foi depositado 
na parte ventral do corpo destes visitantes. 

Sistema reprodutivo 
Apenas no tratamento de polinização cruzada 

ocorreu formação de frutos (37,5%; n = 16), com 
257,5 ± 101,12 sementes/fruto (Tab. 3). Apesar 
da produção de frutos observada sob condições 
naturais, 17,04 ± 17,92 frutos/indivíduo (n = 23 
indivíduos), com 217,44 ± 51,47 sementes/frutos 
(n = 10), não foi observado formação de frutos no 
teste controle (n = 30). Nos demais tratamentos, 
também não houve formação de frutos, sugerindo 
que a espécie é auto-incompatível (Tab. 3). 

Discussão
A floração anual e estratégia fenológica 

do tipo disponibilidade regular (Gentry 1974) 
observadas em Pseudobombax marginatum, são 
típicas de plantas quiropterófilas, sendo também 
observado em P. grandiflorum (Cav.) A. Robyns 
e Pachira calophylla (K.Schum.) Fern. Alonso 
(Fischer et al. 1992), ambas Bombacoideae.  
Essa estratégia pode aumentar a reprodução de 
Pseudobombax marginatum, pois no período do 
estudo não foi observada nenhuma espécie de 
antese noturna em floração. Desta maneira, esta 
espécie caracterizava a única fonte de recursos no 
período para os animais visitantes, sendo a possível 
consequência dos processos de evitar a competição 
com outras plantas por polinizadores, ou até mesmo 
pela escassez de recursos necessários a floração de 
outras espécies. 

O expressivo volume e a baixa concentração 
de néctar produzido por P. marginatum também 
foi observado em outras espécies da subfamília 

Bombacoideae, como  Ceiba petandra, Pachira 
calophylla ,  Pseudobombax grandiflorum, 
Pseudobombax ellipticoideum e Pseudobombax 
marginatum (Eguiarte et al. 1987; Fischer et al. 
1992; Gribel et al. 1999), Alta produção de néctar e 
a baixa concentração do mesmo podem resultar em 
um maior número de visitas a flores de indivíduos 
distintos, uma vez que a maior obtenção de energia 
pelo seu consumo dependerá da ingestão de um 
maior volume, consequentemente levando a um 
maior sucesso na polinização da espécie (Fischer 
& Leal 2006).  Estas características na produção 
e concentração do néctar estão associadas a 
polinização por morcegos (Faegri & Pijl 1979). 

Além das características da produção e 
concentração do néctar, citadas anteriormente, os 
atributos florais de Pseudobombax marginatum, 
tais como, flores grandes, com antese noturna, 
cores alvas, ausência de guias de néctar e 
distanciamento entre as anteras e a fonte de néctar, 
são comuns a flores de espécies quiropterófilas e 
esfingófilas (Faegri & Pijl 1979). Contudo, algumas 
características como expressiva quantidade 
de néctar e pólen, odor desagradável, flores 
grandes com antese explosiva e néctar de baixa 
concentração, trazem a possibilidade de morcegos 
serem os polinizadores naturais de Pseudobombax 
marginatum, apesar de neste estudo esses visitantes 
não terem sido observados (Baker et al. 1998; 
Faegri & Pijl 1979). A imediata produção de néctar 
associado ao forte odor liberado pelas flores de 
Pseudobombax marginatum, permite a criação de 
rotas de forrageamento “trap lining”, que estão 
também relacionadas à polinização por morcegos, 
contudo a produção de várias flores por dia pode 
diminuir a distância das rotas de forrageamento 
dos morcegos (Gribel et al. 1990), uma vez que 
flores de um mesmo indivíduo podem ser visitadas 
várias vezes. 

Experimento Flores (n) Frutos (n) / % Sementes / Frutos (n)
Controle 30 0 0
Pol. Cruzada 16 6 / 37,5 257,5
Agamospermia 30 0 0
Autopol. espontânea 16 0 0
Autopol. manual 15 0 0

Tabela 3 – Resultados dos experimentos do Sistema reprodutivo em Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil., Juss. & Cambess.) A. 
Robyns (Malvaceae), em uma área de Caatinga em Caboclo, Afrânio, Pernambuco.
Table 3 – Results of the breeding system experiments in Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil., Juss. & Cambess.) A. Robyns 
(Malvaceae), in an area of Caatinga in Caboclo, Afrânio, Pernambuco.
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A ausência de visita de quirópteros às flores 
de P. marginatum na localidade de Caboclo, 
pode estar relacionada à fragmentação florestal 
observada no local do estudo, uma vez que 
morcegos, depois de mamíferos não voadores, são 
o grupo de polinizadores com maior fragilidade 
ao processo de modificação da paisagem natural 
(Renner 1998; Aizen & Feinsinger 2003; Fahrig 
2003; Cavallero et al. 2013). Quesada et al. 
(2003) demonstraram o efeito da fragmentação 
florestal sobre árvores isoladas apontando como 
principal causa da redução do número de visitas 
dos polinizadores de espécies de Bombacoideae. 
Estudos apontam que esse processo é a principal 
causa da diminuição da riqueza e abundância 
de espécies polinizadoras, e consequentemente 
redução da qualidade dos serviços de polinização, 
alterando a guilda de polinizadores e diretamente 
prejudicando o fluxo gênico em populações de 
plantas (Aizen & Feinsinger 1994; Machado et 
al. 1998; Johnson et al. 2004; Siqueira Filho & 
Machado 2006; Sabatino et al. 2010), o que pode 
estar ocorrendo com P. marginatum na área. Este 
argumento ganha forças com a observação dos 
resultados obtidos neste estudo da baixa formação 
de frutos por polinização natural, provavelmente 
relacionada a carência de polinizadores específicos, 
neste caso os morcegos.

Apesar das características florais favorecerem 
a visita de animais de hábitos noturnos, foram 
observados também animais diurnos visitando as 
flores de P. marginatum. Este fato já foi reportado 
para espécies de Bombacoideae e outras espécies 
arbóreas de antese noturna que apresentam em 
comum flores do tipo pincel, que apresentam 
morfologia permissiva, podendo levar a um maior 
espectro de visitantes (Kuhlmann & Kuhn 1947; 
Gribel et al. 1999; Duarte 2006; Cruz-Neto et al. 
2007; Amorim et al. 2013; Barros et al. 2013; Avila 
et al. 2015).  Essa estratégia favoreceu algumas 
espécies em outros estudos, uma vez que a extensão 
da antese e oferta de recurso por longos períodos 
deve aumentar o espectro de animais visitantes, 
consequentemente elevar o sucesso reprodutivo 
(Oliveira et al. 1992; Gribel et al. 1999; Barros 
et al. 2013), não sendo possível afirmar o mesmo 
para P. marginatum.

O comportamento dos visitantes em visitar 
várias flores de um mesmo indivíduo, eleva a 
geitonogamia, que geneticamente assemelha-se 
a autogamia (Bawa 1974), e consequentemente 
contribui com a baixa formação de frutos por P. 
marginatum, por ser autoincompatível. A deposição 

de pólen incompatível no estigma através dos 
polinizadores faz com que a planta selecione 
geneticamente grãos compatíveis e descarte as 
flores que receberam grãos das próprias flores 
e de doadores parentais próximos (Barros et al. 
2013). Neste sentido, a ausência de morcegos 
como polinizadores pode estar ocasionando a baixa 
formação de frutos em P. marginatum, uma vez 
que este grupo de polinizadores podem apresentar 
comportamento de forrageio do tipo trap-lining, 
evitando ou diminuindo as taxas de geitonogamia, 
diferentemente de esfingídeos, abelhas e vespas 
que apresentam rotas de forrageio mais curtas 
(Koptur 1984; Richards 1997; Cruz-Neto et al. 
2007; Barros et al. 2013).

A autoincompatibilidade encontrada para 
P. marginatum já havia sido observada em outras 
espécies de Bombacoideae, como Ceiba speciosa 
(A.St.-Hil.) Ravenna (Gibbs & Bianchi 1993) 
e Ceiba pentandra (Lobo et al. 2005). Esse 
mecanismo pode ter contribuído para a baixa 
frutificação natural, já que obrigatoriamente 
deveria ocorrer a xenogamia, aumentando ainda 
mais a dependência da eficiência dos serviços de 
polinização. Segundo Bawa & Webb (1984) a baixa 
formação de frutos é um fenômeno aparentemente 
comum nas angiospermas, tendo como uma das 
hipóteses a ausência de polinizadores eficientes 
causando a limitação polínica, o que pode estar 
ocorrendo com P. marginatum, já que a formação 
de frutos no tratamento de polinização cruzada 
foi maior que o observado na polinização natural 
(Harder & Aizen 2010; Freitas et al. 2010). 

A ausência de morcegos, indicados pelas 
características morfológicas das flores como 
polinizadores efetivos, unida a ocorrência de um 
sistema reprodutivo dependente do polinizador e 
presença de mecanismos de incompatibilidade, 
podem contribuir ainda mais para a diminuição 
do sucesso reprodutivo de P. marginatum, por 
conduzirem a espécie a limitação polínica (Faegri 
& Pijl 1979; Ashman et al. 2004; Harder & Aizen 
2010; Freitas et al. 2010). Isto aliado ao processo 
de fragmentação florestal ocorrente na área 
de estudo colocam a espécie em uma situação 
crítica quanto à manutenção e regeneração de 
suas populações naturais, uma vez que esta 
modificação na paisagem natural tende a reduzir 
populações de polinizadores adequados, neste caso 
os morcegos, que apresentam grande sensibilidade 
a este processo (Renner 1998; Aizen & Feinsinger 
2003; Fahrig 2003; Quesada et al. 2003; Cavallero 
et al. 2013).
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